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ID§cri�õelJ DOIi cruzeiro. e nos �emite!t"'ios

A V IS.

De ordem e Qlll nome do Governo Metropolitano, determi­
no queiram os Hevmos, Snrs. Vigarios, 'abriqueir�iIi e eutros ad­
ministraderes de igrejas providenciar para que as iascrições dos

cruzeiros, em frente ás igrejas, ou em propriedade eelesiaatica.sejam
feitas em vernaculo; ti as que, pelo passado, tiverem sido redigidas
em língua estranjeira, substituidas por eutras em vernaoule.

Outrosim que as inscrições, e sutres dizeres, nos túmulos,
também em propriedade eclesíastica, pele menos a partir da presen­
te data, sejam sempre exaradas Ela mesma liagua portuguesa.

Seja este eomunicade a quem de direito, e a seguir, trans­

erita ne livro de tombo.

-------_._--_._----------

Proprtetarte e Diretor Responsavel J A I R O

Dezembro de 1938

GALLADO

I.NU�IEBO 1327
..__ .__ ...�------._----.........�.__ ..._-_.__ .._--�-

Contos de I (} presidente do O dia de Natal na: Inspetor do Regis'-
Natal I

Conselho Federal Maçonaria ltro de tstranieircs
.

�';' ti �t ,�i� 4) relatorio do I
o n()IH�O estudioso contcrraue.. i� '-' [�erêu. giamos A'

' .

d C I J'()i desígnade o primeiro eserí.

Br. L' tenente Iarmaceutico II·! ,':"
• " .

I'
S 101as maçomcas eS�A a- i tiHíil'f� da Secretsrfa da Segurança

defenso Juvena I, nome fl3l.tnníi'n-' .Uo SIr. �r. J. A. Barbosa Car- pital <Hegeaeração Catill!nenlllP J !"í.!'bli�a. �HISSO distinto conterraneo

t h id
.

l'f ueiro, presldente.do Ceuselhe Fe- e <Ordem e Trabalho» vao eo-I sr, soten Luiz Viei.ra, para, em 1:0-

e con ect o no nosso mero d, .�- d I de'
. p • • rníssão e" íalv exerc

• cões
.

b
.

era e >omerCI@ i�xtenor re' memorar elite ano pela primeira ,. "pec a , exercer as Aun" •

rs nu e mem ro correspondente b d N A R' di
>

1 1" 'I I de chete di' Inspetor do Serviço de

d, Centro de Letras do Paraná e
ce eu o SI'. r. ereu amos,

,

vez o. 13
..

oe ata.
I Kegi;lÚo dOe Xstranjelros, ficando Patrosínada 'Pelos Mêdiees e

0'1 Academia Hio Grandense de Inte�VfjnlQ�, �ederal no Estado,

o:.
Assu;,,� fl�e está sendo prepa- dispensado das funçõel

O!dinárlasl
EducadQr�s sannertes �o De, .srta-

I t t t d seguíute Ul!CJO: i rado cem murto gosto e arte, em do seu cargo, mente de Sau'61e Pu"lIca, na VIII·

r 'Te raso es.creveu qua CO con .os e «RiQ de Janeiro, 8 de dezembrc
i
uma tlIas salas, ela loja e Hegene- ... -.. ------. pera de di. de Matai, será levada

Natal, afim de serem publicados de ]918 C
I

ã C t
' • ROllP\S DE B\NHO� PAHA a efeito uma festa para &8 u1811c!·

no dia em que se comemora em
.,

-

urnPI�e-r::'e eSxpr,es-, raç1.o � anne?se�l' umh presepldo, HO�i.ENS' SENHORAS- li I nhas Inscrttas no Serviço de Ri_Iine

1 d .'. N· tal d J'
sar a vossa exce encia, euu.ir rUll'?HIl,,() se, as 7 oras, O' I Infantil.

il o O universo o 1 a a e esus, I t >
•

.

I' "5 f
. CHIANÇAS! ,.

O íeri doi t b Ih foram
n erventor, os meus VlVOS agra-; r Ia ... , uma esta para cnsnças,

. Louvavd Ides J)artltia daqueles
. s. re en O� ra a 08

..

deeimentos pela remessa de umi as quais. depois de ser explicada no O PARAIZO Ii que Ht;compaàeeem cam,_ pebrOllla
inseridcs nas colunas dos n08!iOS

e e I €I '1 t
' ',. ,. ,] t

.

tO( .. I
----.-.----.--------------.- e mísêrtas humaaas, alem ae .1-

colegas O ESTADO, DIARTe>
x mp ar so re a ()�o .

apresen- ! l'i, gri:n(',í.i�" na li cns tl, serae
.Jaut'atr de .

tida-Iol, procuram aledrar I' ma,

nA TARDE e A NOTICIA de
tudo por vossa excelência ao ie rdlstllbuldoil presentea e farta meia

jf _

I'
nos presados pela sertc. .-,--.-.-------------

"'1
T d 1 �

, ubor Presidente da República em II de doc,,!! a gazo�aB, eOlllflioaterufizaene NQ saliu de espera de Centre ••
• 1 'J!DVI e caneT'l o tamDem t1 nos- b d

' , S ,.. ' .. ti 1
, ,ou! u 1"0 o ano corrente,

I'
ASSIstirão a feRta graI:i2u Dum,'

I
au ..e, seta arma ...a nml'l ar IIt eIS i .g,U�tftH,! folh� o pr?z_er de pubhcar e� E�sa gentll�za de vossa excc· ro de crianças pobres. . R�a!izou'fe. Ontem no Lira Te-: A::vare c1� Natel, e o Papae N3el! .&...

.

u
III ;-resente edlçao uma das aludl- 1" '. d C � 'h '- ... ,

. I m� Cluhe o Jantar de conCl'l!tt'r-1 dlstrlbulra belQs prasantes para as

, _
,coew eu ao ()n�eJ o uma oca· 'e-l-anciu'"as _,,·�·cnl."o.. I fid ... 1j c()mfl()�JçoP,S daquele dedICado ,_. I ' ,

' . ,- d ',' ,I n ",_<,1 '" .......
_ �.

. .: _" _'.

SlUO de aprecwr o progrÇ)B�O a. O MAIS FINO iOR1 LvlENTQ mz�çao e que pArtICIparam Oi A feifa está marcada para as 19 g�a$· e
(,�_��...�_�����: .�e_latl_2��!_:�_ tingidt) pelo Estado de Santa ca-II DE GRAVAT/, S pe!ltc.,s-con�ndores fQn�!1do! .

esle hora!! da manhl, do dia 24 sendo

tarina verifieande aI) mesmo tem- Aifaiataría ABHAHAN !IDO pp,la Escola de ComerCIO de flan�ue8dl a entra�:II a to(le� qus

graxa".MODERNISSIMAS GHAVATAS '
. , , , . .. C',. t C t.

'

f .. Q _ deseJllrem pllrticlplU da alei1na da

na Casa O PARAIZO ��d: :��d��:8� e e�:�:���fa a:l:� í ._��l�..����e�,:�o.,���� ..�'.. ':.u II' ;,:�!.l
II ü ann'} e seus pro �s_o

g���!_��.:. ,__, 1
-\�;;;ia�ãO -t5��it�r,al de".envulvendo na sua adminis- �fN�W:�.���nto II.�;-;�;-to;i;-de B�'; PERFUl\�!,-RIAS NAÇIONAIS 11: I Se,unclo nos deOllarou o $['.Z1C.;0tração. JI. &1. m�"'.��t.rJ.a.�

E�rl\ANJEIRAS S·''
-

f' AI
'

L:;eh� Illelfhmo !
.",

"

. �� "'.
. Retiro ' O PADARZd"II I I veIra, nao ?I e e e �lm o. �r.

• ,. ". h'
I Plevaleço-uJc dG ensejO para

ti I
l

no 1ft. • v

I
Paulo Prasdotumo quem adqmnu

., � secrda.la. (!e�te .'!�lp.:>r",nte, renovar os prote8toB de respeito· ' � .ftUI!POI
----.-------. .-

I d' 1.., d
U:nl.f0 de CuL_ura �'JmuniC{)il nos .',:-

� . IV � 1�1:8Umlu $ urgo de pnmVltor 1 "f. •
. .J A

ai! ataI e grclx�, rouua as por

Q�� hoj� dia 24, _e sab:c:lü pr��hm."1 la conslder�çao com que
A m,� su-! pu'blicó de Bom Retire e sr. dr. errh,OnO uO cre I'

um menor da bngl'axataria �t'O-
(li." :n, l�a"l h�vcra S�P,,,�,), P,:!l�, dI· 'I

bscl(�Yo. De v�ssa excolenclc1 (a) Nelson da Luz lttbeiro. grasso, tendo atIuels ssnhor BI,;n-

,:rs()!I soeios ua ASsoc!��aol ira:>,p�� :.T. A. BARBOSA CARNEIHO>,! O GOV�,rno do Estado �lgOli as ----- -----.-... -------------- tificado do fáto ao proprietario

f�t�!��Sn�uaJi!e�ta�{�o];.�:�f��:(!;'���I· ,·2';�··13RINQ'u�8'��� I :!��f:�i: iZ��:ta��f:i::r 9��8�$O��: :\ �t:�\a���i:O�i,�\����S RIO: 23 - Foi a:��r1d� �e·1 da eitada casa c�mer�i�l, não

tilalmente, irá_ a ASSl}cil]�i:i<l reco'
C � pIU�IH":i"n

pelQ tr:itam'Õllto, no mês ele outu·
>,. .

ereto hxando (J q':. J, .. 'oJrntoflall havendo, PQrtanto, má fé naqu!lla

l��_"'e .,.Li '"Pi\'*' r���:':!,!::'!., ..!;'O�E2 <!elll�_ ":�����!�-y��-;,�e, --.�c"m���""��""..�._"�".,..,:t\",�_>:';�:!;L4 _,_-=__ ,

I
---- . - . . .. -.-. -- ... _- .. - .-- .... ". ---I

! Ildefonso JUVENAL

FLORIANOPOLIS, 6 de dezembro de 1938.

(a) P. Frei Evaristo Sehulemaun
Vigario Geral

---------------------_._---�--

o Natal DO �elltr(1.l (l�elOSaúde "Paraguassâ"
RIO, 23 - O «ParagufH!i:!Ú»�

lí[ue foi lançado ao mar possue
tedas as sarateristioas de um

couraçado, mas t6m um calad­
restrito, !lrande raio de ação, ve­

locidaâe maxima, bôa artilharia,
proteção otima e csuíortc apre
siavel.

-----_.__ ._ ... -------_.

Dedi���� !lUUi �c«�t�rp0itoSRl!D.,Dte 1 A criança relatou:
. ,_ , j ran�030 TJ3liJ palavras do Beu generoBI9 protetor, de um pulo, lIaltou

e�d'211 !dim�e�a l!Jági�a de Natal I --cSou.orIAo?e p�I. M6ro co� u lllln�am8ezlnhllelill u.ma1da cama e, correndo ae seu encontro, mandltlHI entrar.

á '. � r C m nd
I choupana que fIca mUlto dIstante daql1l. ne b(llfro dos opera rIOS. I O velh& apreximou'le da mesa em (Ile a mulhtr cOl!tura

e�w.�H ..

o [<)en�:0.t.fi 4) n ao..

1 El.1l tI'aba.lha }lIara ? .nosso sustento, co"turando ro?pas para lima I va e sobre a mesma chpositoll tudo (t que tra2ia.
te (;�lfidu.fl<!3l «_,,.�idas, eomo uma Ilo}8 da cltl�cle. ?ifICIlmemte 9 scnhor p�del'á a�YlIlhar pGrque �e i Já se ia retirando, quandQ o meDino, Iilgarranoo·o pela
tar4lu�, Ji��:;�'io SUl!cera hOmeDO- i ve por aqlll, pOIS me encontro com as maos vaSI<ls: regresso dll Es-! mão, lhe 8upliccu: «Não se vá embera. Papai Noel! O ó!enhür cra-

ICem pelo tioa!í!l!§CUI"SO do 250. )co.la Pri�aria. ,E' que não costumo trazer. livros nem merenda, P(J�l! I'
dá CODfJSCO, Il�m ��, .

aniversario do ��Il feUz coo-' mlllba mae e e tio pobre flue nã�) tem meIOS com q.ue GtHnpr�r os .h. <-Nao me 8 pOStllvel. meu bom 'enin., porque tenho de

.ereio.
Vl'6S de �u.� careço, Estudo nOil hvros de .um meninO que ti mUlto i levar presentes 8 outras crianças beaI . 1S como você. �

meu amIgumuo. Ele tamBem reparte CQmlgo a merenda que leva I lias o ml'miQo tanto il'lsistill. que Papai NOril} ficou. Seno

Ninguem prfJCure divisar a Felicidlide nOI palacie>1 dOi todel Oi!! dias para a Esco!a; . . _.. . 'tau-se á mesa, participando da alegria C!ui; 'om('�ou entã" a reinar

.) poder.lol, ao. ambientes ." estentaçã. , vaidade. �u perambulando Ahl o senhor n5.o pod.e Imaglllar lomo li maezmha vaI Íl- I no coraç5o à;:quda mãi amOrO:ii8 e daquele lhe ·'xtrem€iSo .

.

Ilem deltino certo, porque ala te. um 11lgllr predileto on.� se 8ga- esr contente quan_do eu chegar li casa co.m todoa ê:ises P�c!!Qllte�1 Ao encarar o semblante do velho, U illU' .er percebíl::a logo
saIba. A Felioililade móra nos lares a1lençGi1d81 em que reIna a paz Ela erguerá as maos para os céus e Buphcará a Deus mUltas feh· lIue aquele Papai Noél nSo era o velho <da lenda. ooís o timbre de

harmenlos8 e IIsnta. e I" JllIlllifesta eBp(llltanea a reciprocidade d. oidlldea para I) senhor. sua voz era claro e sonorct, e Oli seus GIhos, 8(9 � ,'vh de amorteci·

aféto!! ..tr. e. e.p.tOI e 8 honrado pai ie família .I(t vê G:mforta- Cetm? e aenhor � b8ndfll. para com as cre�.ça81 I d_?3. pelo ?amaço, crnrw s6iJm sar o� da velhille, er· n negros e lu·

do pelea carinhas da el!pola a�oravel e llela re!p.elto.n estll�a d�l. Eu tIve um paizlBho que era tamb�Dl mUIto 110m para 1'?;ldlOll, Brilhante:! e vivos, incomuI1ii e al!4) misteri .. Jo� que feriam

filhoa, wlufruinde todo!! a maiil 8ahltftr e comUnIcatIva aatuifa§a. num. Pelo Natal ale me preseateava (10m brInquedos dOces, e rOIl-! profundamente o coração de quem 08 fitava."

e ale,ria de viver. pa nova para ir á fllsta. Nb eram presentes tão valiosos como es· Palestraram agradavelmente, evicdenciando episodios de suas

Ele erll abastado, vivia no mAis relativo conforto, 161!1aYa tes, porflue êle era pobre, mas eu ficava muito contente com o que vidas. O homem começou a recordar tristemeate, o tempo em que

do lIJai.r eOllcoito !!ocial, mal, aão era felill. Entretanto, temp@ êle me pres�nt�ava: '.

foi feliz, as venturas que f;'xperimelltira e que tão cedo se @)issipa.
Àouve 8. que A Felicidade lhe s.rríra ,ratamente. TOl'nára-se des· H?Je, mfehzmente, n50 tinho p.8i Q .tena de me contentar I ram; e aquele!': olhos Regrol! inundaram-se logo de copiosas lagdmail.
\ enturado desde o dis em que a mort.e impiedola,mente lh� arre- com OI hnnquec!lcn usa.08 que um memno rICO da visiohan�a me ,I A mulh�r tambem abriu deante de :;,eU9 olhos lacrimosos o liv i'O

batára a eSpellB 'Iueridlt e o filh., adorado, idolo* do seu aoraçlo deu pelo Natal do ane
_ p�s!!ado, .. .. .

. 1 de, 5ua �lma e êle <_:uviu contristado a. 1aistoria daquele Q0ração ou-

611l0reSO, lioteei da sua lDemaventurança. Ahl como 8 maezmha vaI hcar Illtldeltal trora fehz. A comoçao de ambos 8DrO:Xlmou-os e o mais sineero li)

Arora possuido da Maior tristeza, oh pedia vQr 8C1nl SO' Ela, coi�adiDha, nio poderi.a comprar � mai1J iDlignificsn�te ,ied.lo aféto aflorou lllàquelee 8ubli"1lI8s em·ações.

hi,a, .em que uma aosia infiRda lhe lIufocasl!& li alma, ai crianqas pr.sente para. mIm, Bem ubemol 'lI teremos �om que cear na nOite Já os sinos da igreja bioobalhavam festivament'i, anuncian·

d. viaiDhuça, saltitanttll d. contentamonto, panarem pela SUIl I do Natal,. I;l0.IS, (} trabalho.de costu:a t�1lI eSQI!t!s�.do e ('em e leu <.lo la missa, e êles ainda reflordavam as venturai do pasRadG, dQ

f,l . fr••t., levada li pelu mb. i(). pais, �u� tinham ratratada Og. ala- produto dlfunlmente adquirlm?s o pao de e8�a d�a ». tempo em que. a felicidade morava nos leus lares abençoados,

Ir,. lemblantes a venturA que u5ufrtuam. I .

-.:E voea nl.o acredIta que. G Papal Nee.1 lhe P(·S!!l levar O m@RIDO que arlabava dlt se fartar de tantas gulo!leimas,

Aquelas cênal!l reavivavam DQ seu coraçãe ali
.

Ilutdatle� da i na n8Ite do Natal, �udo o .ue preCIsar para a ceI�? lsvan.tou-s: da ��sa e tristemente inqueriu: - ePorque não fio .. ,

esp.el e d9 filho, e loge 08 seus nl,ros olhos se allctfrllva� do -cOltl ° Papal �o'l ni. se lembra �o� memno! pobres co- Papal Noel, resldmdo em nOB!!1l oasa � O senhor me estimo muito,

pra.to .lIe .e di.til.,·a silea.io••meate do illl8 40 seu c.r8�ao de mo eu ... O Dlea Papal No'l era o bom paulDho que Deus NOIIIO não ó verdade? �

pai 4fllVe.tllrado.
iealtor levou:t.

. , "

A eS!l8 perguntu da criança, a mãi rubori"ada fixou o Bem-

Certo dia, (era n. mas de dezembr8, o mas do Natal, em -cT.�ha fé DC) MeftU'lo Deus. ,Ne ó ��ito bom e lusto e po-j bla.te �aquele homem e ambos iOl'riram, do tanto da ingenuidade

que 81 l�ia3 e armarinholl se apresentaDl fiO.. aI!! VITRINES. re· der&. determmar �Ile o generoso velhln�o V1illte a eua casa, levao-' d? memRO, mas por�ue OI!! S8YS eorações j' se haviam compreen-

"pleta. ào!! m�il lindoi e variados brinquedll!!, ag.u,ando 8 (lllrlOsi- do-lhe CQm qae cear f8�tam(lnte DI1 nOIte do Natal�. dulo ...

dada d. petizada e o generoso interesse dos prus)" _depar�lU'se-lhE! O b�?de a,ro:llmaV�-lt1fl. A ereança_ despedlU·�e d_o homem Depois de nm Noment. da silenlio o hOlium ftlspondcu:

'luBte a uma VITRINE um menino, aujo p�rte
�

ti {l8l0ROmla repre- carid?ao ti bell"u-lhe a,r8deCldamen�e as maGS; � êle, brandI! �a «Não ficarei jli; mas, !!Ii o meniBO Jesus a�llím o quizer, voltarei

Bcatavalll a imagelll perfeita q() filha que morrera.
...

carteIra .ma �otl\ de Banco, depOSItem-a no b81smbo da Telba Ja. 11. dia a este aben§oado lar, �Ilde a v-irtude tem nrdadeire cult.o

O h.me. experimentou uma aúbita '.extraoraUlllrIa GOIDO- queta do. menuiO, 6 reeomeD?€lu-lbe: e a feIieidade teria um Illtar.

çi. e ao delil'ie daquela alllcinacão, flretesalll. talvez a�llrrar 8 -,?ompre uma roup18ha nova para .fe�ta tio N�tal. E partiu, deixando e coração da m5.i e do filho inundados
.

'riaDca e eom ela fugir, exclamando: e Encontrel () meu fIlho ..ue A lmagem daquf,la creança não se dISSIpOU maIS da imagi- de satisfações e de saudade,

o julgava perdida I,. mal, depois, mais 181m", acereem.-se dela e fez- natão do homem.
.,

No dia seguinte, á hora em que muito!! acorriam á igreja
Ibe 'ADta8 demonatraçõelli de carioho que, em àreval mst{,iltes, 'Ctn- Todos o.• dIas, quand. el� la para a escola, �ntrav8m aro- para auistir 80 sa.�to sacl'ificiG da Missa li visitar o presepio, I)

qui.t.u a atia. simpatia. ...

h.1I na mercearIa e ale lhe enchlll a sacola de guhoselmS!l, 0?m CJ:ue homem voltou. VIera, rogar âque!a mulher que désse ao seu lar

TorRaram-lé logo iatimol ami,ol, e ele, l.vaJlci�-a pela mie, merendava fartamente, cujas a6br3s levava para casa, ropllrtmdo-as V8ilio de afetos e aarinhos, a leIi�idacll que ha muito lá não pe­

P'oetreu .a loja, e milllOleou-a COM os mail valiosos lori.lI{�tldOI. CQIIl a mie .ue,. recenheoidl, jmp_Iorav� aOI oéus mi� noturaa para ftetrava.

balí, c8n4uziu-a a uma lIlercearia • presantteu·a eom os maltI lIa- aquela alma CfI!lDhe.a qlle lO haVIa afeIçoado. a leu �Ilh... .

O MeniRo Jesus havia caJu ú';{uela �Qllfe .ulher CIl mais

�ofe I deeêl , apetitosu fruta.. Na nelte de Natal, e Domem que lá haVIa preVIamente vahoao presente de Natal: ofer,Qôra-lhe um ell!lô�o todQ aféto G t.er,
10

Em seiuidll, Bobrafasde iraDoIII embrulhol, fOfam 85 d.is adquirido uma.s ve8t�!I c8ra�erist!CIlS de Pap.ai ,�o&l, enoheu um ces- nura, que aNáava n seu filho como um verdadeiro )8si.

se.tar-S8 , 88mbr. de uma froad.sa arvore, , ,pp.r. 610 bende que t(l) cem as maIS apetItosas li«uanail e uma mflllulade de presentes, E o kamelll tivera tarnbem um gratiálsimo Natal porque

1taveria de conQuzir a crianqa para casa.
,

e" colocando tll.do em o .eu automovel, r�mou para.8 casa do me· encentrára a Felicidade, que não quer viver em OUtl'O Jllg�r, Slnao

Ai, o homem não se conteve apenasmente em fitar. ernbe· �IllO. Ao apro:nmar·se do cas�bre, caraterIsou-se devidament� e, em nos lares abençoadoli onde reina a �az abençoad,;t e �(;flld '.l f<}"Olfll

veeid emblaote do m.mine omcle via retratratada li lmagt'ID la chegando, bateu eom o cajado fortemente á porta. A mae que as doces e suaves harmon�ail da. familia
..A_familia!-«a pulquerrilll:'1

'.ud
o 3,0 di seu filho. Começ(lu 'a alímentar 3 consoladora ilusão de fazia serão, vei� abri-la, e ao deparar-se-lho o velho, com aquela!! confedert.lf1o de todas ali almai! na àulelflilma unidade dQ mtsmo

,u, �: aOhav, realmente d.iaBt. daquele a ,U8••'ra Q ser e tudo longas .barbas patriarcais" loltou um ,rito de e�J?aBto. reeuaode IfHo» e Da c:omunU.o sublime dQ illllsmo amôr!

i"\1.fÍlI.ebre I 11.18 vitia. atemonsadaj Mas, o meDIDO qlte não plldél'a cen(nbaf o .6no, espe· '" Flori.a.polia. Natal às 19S8.

r •• _.
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Quando foi da inauguração da eitrada de Imaruí, falanc;()
do ao povo daquele municipio, v. excia. teve ocasíãs da dizer
que se sentia feliz em Se dirigi:: aos seus patricios, por vOr ali o

cécne da nOlsa nacionalidsde; aqui v. excia. não .. verá, mas sim
fragruentos dessa arvose grandiosa, que fambl9m vibram palpital14,
unisonos e com a mesma intensidade, em torno desse oElbre ideál
que anima v. excia, e a nós olltros: a grandaza e felicidade do
Busil.

Da vo�sa ação ,li frente do govêrno d'} Estado, falam Infelizmente ainda temos brasileiros aqui nascidos e cria'
mais alto os grilndes melhoramenios realisados por todos as recan- dos, cujas cabeças já se apresenta in como flócos de neve, que s.;,
tos da terra barriga verde. Sai) as magnificas estra.das de roda- dizem filhos de outras patrias; elementos desagregadores qUi': p[ü�
gelis (as melhores do Brasil.). cortando em touas as direções o cma� por todos os meios r�avi'Var no esririto dos seU3 patricio!> Il

!ólo bémdito de nossa terra, levando I) bem estar e () conforto ao

I
06 dos filhos destes aqui nasc,dos. a idáa de que além mar �c�

homem do «interland»; .são as obras de issistellcia 806 necessita- acha localisado o paraizo ... Para esses el�mentos que eu os tc­

dos e as creanças abandonadas� a que v. ex-.:ia. tem dedicado o nho como indosejaveis é que OUS&O chamar a atenção de! v. 6xci;;.,
melhor da seu carinbc); é a cons�rução de varios edifícios ellcola- certo de que assim proced�ndo, vou de encontro aos desejol C<J

res e de inumeras e de vultoslls obras de arte. co:no esta e a que fiossa unico chefe o exmo, sr. dr. GETULIO VARGAS.
se acha em vias de conclusão neste mesmo rio, na cir:lade de Tu� I Não se veja neste g�� to que é mais um desobafo de brr."
barão; q o reajustamento do funcionalísmQ público; é o saneamen- sileíro que ama e qUJ enaltece a iiua Patria, um dto de jacobi·
io d/H; fjoança5; é a reforma da instrução pública, da penitencia- nismo. Amígo �e tod" o extrsiljeiro que. para aqui vem c(,m o

ria, dos serviços agropecuario; é a creação de n�)vos e importan- unico fito de trabalhar pelo seu b€ffi est.,r e pela grandeza dll
tissimos serviços púLlicos; é o aparelhamento da noSsa di�cíplinada (;ontiuua ua 7a.....i••

Florianopolis

.nou
�

uraçaa àa p nte àe
,

",..'�,----------
------------

�s expansões de
Or�eans constituiu

apô�o ao ilustre
(:()rnprovando a fé inquebrantavel

radioso futuro ej(:;;

contentamento do
reafir-inequivoc:

�nterverlto;rm.�'"
��.D
'�-e'�

nosso
zado pela Repartição de que sou diretor, esta construção e hdGíca Força Púbiic.\; alérn ce muitos outros que seria fa�tidic:,(l

representa mais uma obra de vulto a ser incluída no gran enun.erar rnas que aí estão a saltar aos olhos daqueles que ti pa,�
de acervo de serviços prestados ao povo catarinense, pelo xão politica "ind!.! U2.0 dcgou.
preclaro governante, na sua progresststa e esclarecida Sl. Interventor. 6 fé,fiao da vossa ação dinamica a

gestão. frente dos destinos de S. Cata.ine, não poiia deixar de se faz (

Tenho tido, por diversas vezes, a satisfação como sentir tambern neste rincão da terra catarinense e Okans tam?,!:.
modesto auxiliar do governo, de entregar ao transito publico I já vc,j dt.sf, atando os beneficios da vossa s&bía e tlCne�t:l adm �

varias obras de arte, assistindo, nessas ocasiões. manites-] uistração. Para atestar o que alirmo. ai estão :\5 magnihcas es :

tações de alegria e gratidão realizada') pelos habitantes I tradas de ro�hgel!s, cortando o rounicipio de Norte a Sul. FalLc'
das regiões beneficiadas, mas sou forçado a confessar I va-nos aquela ponte, que era urna das mais gritantes necessidao 5

que, nenhuma excedeu em espressões de reconhecimento e, como um sonho, aí ternos, ;oberbl'1 e majestosa, sentada ! .'}

Ao chegarem á localidade de São Ludgero.Ioram recebidos e entusiasmo, á recepção, neste momento, feita pela po- seu trono de gr,mitQ, dando vasão o,c produto do e�f(jlç() human -,

por crescido número dê pessêas, a cuja frente se encontra I:) operoso pulação de Orleans ao primeiro magistrado do Estado. encurtando distancie, unindo povos.v. Falta-nos llindL\ a lígaçr,!�
prdeilo de Orieans sr. cel, José Antunes fJ1ato�, altas autoridades, Em comemoração á data da implantação do Estado com a serra, ma" diga-se de í-H:lSsdg,�m, V" Exci!'i., já ordenou
representantee do cemercio e da industrie {; funcionários. Novo, O governo do Estado resolveu. com a justeza e o 05 estudos nece-sarios para a sua nrexima construção. E assir>,

Seguindo para a séde de Orleens, I') sr. dr. Nerêu Ramos acerto, com que pauta os seus Mos, dar a esta obra de vai V. Excia_, cumprindo abrv:g,damefite o progrnlfl'l por v',;

f!; Iestisaraeute i ecebido em frente ao grupo escolar Comendador arte, o nome de «Ponte 1 O de Novembro». mesmo traçado né> interior di') vosso l,!abiiiete de rrabelho, e

(;:;:nciro, onde se achavam postados escolares, a Íêlanda musica] ES- Os trabalhos de constru.ã.: desta pente, bem como;} Sdnta Catarina colocando-se ao lado dos E�tados lideis da Fed",·
': :�ELA DO ORiENTE e grande massa popular. Viam"se tam- organização do respectivo projeto, foram executados sob ração na anela de mais e roslh(;l contribuir para a grandeza ':�

l cm )s srs. cel, Caetano Lumertz e Awaldo Napoli, prefeito e se- a d.reção do Esforçado engenheiro Annes Gualberto, Ins- para a felicidade do Brê\sil.
('�' tário de Araranguá: Elias Angeloni, prefeito de Creeciuma; Zc- petor da Residencta de Tubarão, profissional de reconhe-
L'rino Burigo e H/gino Funtanela, dirigente € secretário de Prefeitura cida co.npetencia técnica, a quem o povo desta proxima Sr, Ínterveutor ,

(.k UmSSB!1gr;; Pedro Bitcncourt (" Otavio Carlos de Oliveira, pre- região d( ve relevantes serviços. Orleans cujos marcos mais i:Jf!im�5;;)j de "IH rija d� mu-

L, to e secretário de IW3wí; r,,10�cGlino Cabral, administrador de No momento cm que o sr. dr. Nerêu Ra.mos �ortava a ntClplO autonomo fora!"') �.õ8inall.d"s par ibmc3 membw5 d" fam'
Tubalão e dr. José Fi,í)dq�u�s, diretor do Hospital S3liti! Oti!ia. ,fita vdde-amareb, d<i!1do trânsito a ponte, gi'dC:OMS si!ilh(Jrinhas (, lia de V. Excia., TI" ;.> li ffeüL� dos d:;�tinJs de no;\sa t-::>rra,

RecepcionaJo com repeÚros e entusiásticos vivas ao seu; cobrinm de peta ias de flôres. sente-se jub;l ., � '! ' '):)�"i testemunhar publicament,:; o Stl!

nnme, o H. dr. NeH�u Ramos foi sêiudad·;) p?b graciosa {j encanta.! Ouviu··se nessa ocasião a palavra de s�. dr. Di! Patta, reconhecim- -, ; .- "
"

' ":' t:" em pról do s<:u P")-
d ira senhmir,ha Léa do� Reis Gregorío, aLma da B<,cola Ncrmal' que saudou u chefe do govêrno !:abrinense em nome dos Cd91105 gresSG e:,; ,\ " ' 1,' ,i ,., ',�" � t r.)ffi o recente De-
P,irnária, que iêil o seguinte discurso: 'italiano::!. creto-Lc; r" :2 '1) :: i

" : ,�;_ " ,'ivisão territorial no
«Exceleníissimo sr. dr. Ner�u Ramos. Após pêrCOHer a piPote dirigiu-ile o H. dr. Nerêu R<lmos Estado, ' .. :!. ,. , ".tet. ; (, ,

, :.' ieste com o munic;-
Bem-vindo sejais a estas plágas. Ao:; votos de b611! ,_: nd,iS, para o CfdlpO de futc;ból, onde f'5tava arm!'!do um carramanchão, rio df:l Tc,,' .'(:) qu,.:, p Si ., ,st,mte para rCC0,hm-

qHe venho apreSU.l�i}r a V. Excia., quéro alii'r, a c0rdial e d "dora ar!isti-amel1te ornamentado, vendo ..se [Jor traz da mê�a. onde sentá- dar-ves à nossa eterna graticlt 1.>. ;,., pda Ló n. 981 de 3D
gL' tidão, do r,nr;gi&l.ério público e escalare:, dêste Município, peloi ra-se o Si. Interven!Q, uma grande bandeira N '\cional. de agosto a� 1913, quando á fWlle do gOVCillC1 d.) E�tc.do &!

ir;;:;.rêsses � empreendim<mtos, que tem V. Excia., realizad"s em St:ivid? e�ple!l�i�'o almôsso, seguido de saborosa churras-, achava a figura auste�a do emin�nte cat.arioense-cujo �eme ,�eh-
prol da Educação. Cu, nga do a fmas bebldaE.

I
renternente peço permlssã':) p<:ra pranunCiUr-o t.xmo. :::mr. LOfi:�

O surto e�;' ;' ;0;'81, que ora rejuvenésce os problemas pc . Foi s�rvido pela gentis e graci0sas s�nhoril1has da 50ciedad ' cei Vidal Ram()s, Vi'J, cinco anos apó:;. o seu territerio hornvd·
chgógicos de Santa (';>tarÍna, Ld '\) bem slto, da srJminístração in- odeanense Tereza Cordini, Olivia BaloU. Isaura Sandrini, Ru: ?ente mutilado, cuja ferida vinhEl sangrando alé nossos dias. Tt,­
tdigente (, ívu"'),,, ,; quem Eu' ;ir;g(', ('5 destinos gloriosos. Soares� Enedina !\1adéira, ·Cecilia Lopes. Norma Hulbert. Mu:: dos reconheciam ti injustiça que 1l0S fôra fcita, rtlk5, por este CJ

f\'J h,� ::" p:'lb! mr <lJdidc�, estão tambem, os 'IIÓSSOS Cordini, Odiada Nunes, Dulce Durant, Jaciata Verani, Iolann por aquele motivo, nínguem Se alr(;êveu a repa;a-Ia. Foi V. t:xeÍü.
rc.:hwan!es em;:,> ,�'m '; o;'. Ci, !:�-.Ô:- d!i evolução rodoviária de Bresiani, NOemia Lemos e Leda Gomes. decerreu o almôs, ,sr. Interventor que, conhecendo a orig'.õm da Mesma e hümano\}

t:'.)SMJ ,E.stilik,: lí,'fI [ ! :�<;S m,'; ;"):u�, (ln SecOU soberbo progresso, e, num Ilmbiente de cordiólisade. ,'� pal,[';vra emp:tnh::\da por ('c�&illo da, rea!!zaç�t)?o ronclave d'i:5
n,\ glOria de \'0 l1C gOIiUtlo. Oferecendo a homenagem, e;n nome da populaçãe de PrefeIto. em 193 r, nu!"!) a�o d;! verdad,ma' Hlspaélção e d� amor

Para demonstrar a V. Excia., o HO�SO reconhecimento,pelos Orlee,ns f&.10u o sr. Ffanci�co Dutra que léU o seguinte discurso: pela causa di Justiça, n03 r(:!int�g[ou na posse daquilo qUi'! muitiJ
(ignos ato!' c!e V0Sf8 adminí�tração, aqui estllmos presentes, t", CO!1- "ExUlO. H. InterveutGr. iegi'lmamente n93 pertencia, mas que a pJlitica�em d�s.:-nh:E3 'la d,�
naíltes cada vez mais, em vós�a s�bia atuação governamental, vos Ilustres membros da comitiva. outr'ora, não permita que se fizc"se.
�;,udamos, nésta insigne mas cordial recepção. Dignas autoridades e senhores meu�. -0-

Salve I » Quiseram os seus amigos de Orleans, fOSfe eu o interpre· Sr. Intervenhlr.
Precedidos da blLndll dt" musica e dos escolares. segUiu, te do seu sentir. oferecendo-"o� o preito d!!3 suas homenagens. Orleaos que wuitc já deve a V. Excia., ainda pede (!

(ntão, o dr. Né;rêu HnmQs acompanhado de mais de mil pessôas coacretizada nesta festa. Sei que foram infelizes na escolha, pois a espela um pouco mais. lo.) O am;ufO moral e male:nal de V.
I ilia O local da inauguração da ponte. outro' de mais culluUJ, d;; mais el�gan�ia no falar e possuidor de' Excia" para (> seu huspital de cHidade.

Ca.príchosa e belamente ornamentado o referido local, dava melhores dotes oratorias, deveria ter sido confiado essa incumben· Estabebcimento cOllSt.rudt'l pela Pr('feítura, Ofa em VidS
um aspécto festivo. cia. Accitei·�, sr. Interr'entor por motivos intimas, que são do co- de funcionamento, aprf.!sentardo no diZe! dos entendidos, 'iS 0].(:-

Viam-se di�tjcos com os seguintes dizeres: SÊDE BEM- nhecim�nto de v. excia. IhQres caractensticas de C�H1shu�õcs des'\� gentfco, vem ele pceeu-
ViNDO!, Salve dr. NEREU RAMOS! VIVA O ESTADO Orleans pelos seus elementos mais representativu5. tendo á cher uma grande lacuna que se fazia sentir em nosso meio, to,­
N',JVO! ViVA O DFt GETULIO VARGASI ViVA O fr",�te a figura simpática.e b?a do seu administrador, o Prefeito I nandQ·se as�im digne> ?e merecer dos corâ�õ�s bem formados ,."':"DR. NEREU RAMOS! Jose Antunes Matos, aqui esta para render suas homenagens li v. fiO o é (3 de V. Excla .. amparo e proteça0 para cu;npm he:'

Nêsse instante usou da palavra o ilustre médico dr. Jo�é I exciR. não só por enc�rnar neste momento a figura maxima do I rnen�e a sua missão, recol,hendo em S�ll seio, tod�)s tgul�les �u,He,drigues, que produziu priOlOfG50 e bélo discurse. sendo aplaudl- governante e do est3dlsta com[.'leto, como tambtm, para salJar ietn recursos, lhe batam a portl. 2'1.) Que V. EXCla" laçt.
di:,simo. 1 velhas dividas de grati�ão ha iDuitG contraídils: Assill, as n�mas,' ��ender até nós a nobre campanba de brasilidade que em tiL]

: hClmenagens, na sua 51l1geleza, expres�lm mais do que palavras, Doa hora encetastes no nOite do Eüado, fazendo sentir aos b'

€) diseUieso do dr. Haroldo Pederneii·as: buriladas. E' c festa do coração e do rec(mhecimento. I tranjeir0s 8'lUI residentes (! não �ão poucos) e a05 filhos destes
! EJevad6 8S culminancias do peder em um dos momentos' que, Quem nasceu nesta terra ou é brasileiro ou é traí-

Logo depois falou eloquentemente o ilustre e (lpe-: mais dificieis que e no�sa terra tem atfavessad�, conh,edor prdun- dor, como muito bem disse o inesquecil'el catarinense Lama..f'
r' Stj diretor de Estradas de Rodagem que pronunciou· o: do de todos as problemas naci(lmai�, como muito bem acentuou o Müller.
s' guinte dlscur.3O: «Exrno. sr. Interventor, digllas autori-: exmo. sr. Ministro da Fazenda, em recents entrevista concedida 8

dades, meus senhores. : imprensa carioca, vindes cOllduzinda com pulso ferreo, invulgar
A magnifica abra de arte que, hoje, se inaugura, cons·: tino administrativo e acendrado amor patriotico, Santa Catarina

trelida proxima á, cidade de Orleans, sôbre o rio Tubarão,
!

para os seus mais alt0s e glorÍssos destinos, tendo unicamente como

�iÍasta, definitivamente, as dificuldades sempre encontra-; bussoJa, a HONESTIDADE e a vontade firme de bem servir o

cLs na passagem deste volumoso curso daguí4. nê.S épo- seu povo e d,� proporcionar a sua gente, o conforto e o bem estilr,
':n das grandes enchentes, tornando'o, muitas vezes in- a que fazem jus pelo seu trabalho e pelo seu espirita de colabo�
tnmsponivel. raçio.

A antiga e justa aspiração da laboriosa e ordeira
p ;pulaçãQ desta futurosa região, c!)ub� ao atual governo
r 2.:11izá·la, graças a orientação esclarecida e fecunda do i1us­
h:� cataíÍncnse qu�, com rara inteligencia e inotavcl ho­
nestidad.e vem dirigindo. ha varios anos, os negocios do
Estado.

_

A conclusão d:2sta destacada ponte, cuja inaugura­
çao. �_este momente, Se realiza, sob o mais expressivo
r��oslj? da população deste municipia. terá profunda sig­
nn�caçao para o futuro econumico desta pr0spera região.
p 'l� a su� construção será o maior incentivo á produção
l;' clrculaçaQ de suas riquezas.

Executando a atual administração. dentro dos recur.
SOS que o Estado lhe oferece, o plano rodovíario organi ..

Ccn(OH' e noticiamos realizcu-se domingo último, em Or-
• , . cl' 'b" d d IlC3ó15, com <.:!cqu;':;;!fS cemonstrações e JU 1,0 o povo ague e

próspero municipio 5 inauguração da ponte sôbre o rio Tubarão.
[lesta capital �f:(;;uiram os HS. Interventor Nerêu Ramos, di'.

Alramiro Guim<Hi;��, secretério eb Fa.zendG; capitão t'\ster0id:
Arantes, ajudante de ordem; dr. Yamldo Pederneiras, diretcr d,
LSliadas de Rodagem; jornalistas Augusto MOÍltenegro e Jairo Cel­
L,�o.

-0---
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o-. Alfredo P. de
Cálculo de qualquer
estrutura em con­
creta armado
e ferro

Ptanta.execeçãe, fla- I
:. canzacão e d�reção �i:�
de or;,; as ��tE

�.á":tl
ApareHlfunent0�com ��
preto par-a ccnstru- ��y
çé.es G!e ��nt�§ �rn
conta eto armaso

� �'� ;:,- 0-' I '.
'. "'''.>.t V J "--� . ....,�,!o1' �v..� .... :t"

Especialista em molestias de creanças, nervos
impaludismo e moles tias da pele

Carneiro
M fl· .o I (; o Engent-',eíro CivilOPERADOR

C· �tC tiaIX��JrOS a ,

Apartamento
764

Madeira NevesDr. Joaquim
ti\/IEDICO ...-OC·ULís-rA

Forma+o pela Faculdade de Medicina da Univer ..
sldade de do Rio de Janeiro

�·Cófi8uit()ri(.'J: Rua Vi('.)[
Meife!(ts 1 �

Capital
'u�d� d® rllerva

Escrit9rio centra! : Rua 7 de Seterl1aro, 47

Porto Uni lo
"

;
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?

tml!lL54et 41$b�;.
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Florinoapoils

Cnncnrrencia

BOLERO com GeOfaeI')
I Csrele Lombard.
. Preço-I$OOO.

Raft e

VEN��ENDO PELA RAZÃ{)

Alegre

e

RADIO PATRULHA-co,"
tinuação desse importaate se­

fiado com Grant Withe.o,.

• Paquete lTAPURA sairá á 31 dO

corrente para
Paranaguà, Antonina,
Santos; Rio de Janeiro,
Vitória, Bafa, Maceió,
Recife e Cabedelo

Cargas e passagelres para as demais por­
tos sujeitos a baldeação ne Rio de Janeiro.

o Paquete ITAQUATIA' satrà á 26 do
corrente para:

Preço:-I $000.

elNES C:;OROADOI>
Imbituba

Rio dirattdet
Pelotas t:

Porto

REX, às 7 h(;ras:

CRIME DE SER BOA t( !l

Arlme JuJge e jehn Ho­
ward

E.U ME ACUSO com L é:

Tracy e rvtargot Grahaíi
Preço-I $009.

----------------------------------------------------�----------------------------------------------------��----------------------------(
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no lEt�:: H. .r clt) Es �ujr� � f!t�:� , I',,·,,:}cl�ào·:� dCCf:f.�t;á(;; VI'�JO q�:e:

��\� t d':!!i '_�iS se .:,�!Ij��!.J�V;j (�s:; I
,

�.�I�;::a',!�I�Pd::::;�';:\ ;:""���;I�éHi;d�,1 ",t,D, P""\ 'J""� ClH;\'�,:d;2 ;nr'.

j:d;nlha � nit:'gf!a :':Q� r:::��la� L ':..I i� II,,;;:: 0, urn e>·t-" (;l\: . {i" !�.go'
t:lú[lfliS. li_, ,,�. z·: r. ,.",'.

" -i:' r í;!>!il. rr.l

J l,. , �'",é nOj ((:L�::rH)t(,!� _�.)«�',"·i:\-;:Z· I' ,;a-t,;'"} ',� tr e us :

d�m..:n;e I.W pld'l t ,z ti", ,-",n'J·" , ... - é:ill;f;'_' :1;; !', Clt.: ':.! qu.:: .:n j;::,[
Lr!O�Lt.HJD p-la r:.-f�!l'-];,\ t;', p tA�Ü. c�(:y,:' G C{.�j::" i !�,����;�(�."1 rH-';
b·'.:;Gl cerno .....obre j) pf_.��iVí.! tota; {;t:� 'o. E d:{>:r ;-; r ' qu- i:'C��TI to-l
(,;t) prqt'\ '" ·lue ti :Uii :). íV"f,U" d;:j' 3., �" 'F,," ;' 0""_,,:[,,, qw i
traz a di\iCfSt-\S P';:ç·", .:,t;_;,,[i' qu l'cH,) !;:},j:'i o r:.;l!'il (:orr:!fõ:.zer suas queixas. Esses di,:n'

- rincio i",,,, 'e '"
' "i,ii,· )' 1- C •.

00, p.,. 1l."'C:'W�!:' � ,_ eco "JI1,)\� ! 5tH":. "S:�;i,".'i';�; ,,', ....0:'" I t:�B );ào: (L wonceiçã<> :lmorF'

r();;\l!ar� pe-ste qUt: ado m�lohfla �kg I t.. 0, iI'. 7Cl, nos '"'''$';'.''' Ui!H11 Ff!H.ira, moradora era C�mp;"
prestamistas ,�r·��ria. ('S j.' (}.VIr,,): calta de jal;�. iSto,;.1" da "" I i'ifl'; Joã� FecchaUí, ,(:sidf.n!;
,.:10i) a lOl a l:d"dc 'J'a". 0;:es:açõt::i! ,li'esu, n� cuat era')'; reclsmadot li rua Barão de C· _'l."l:""g 169:�x�!id;iS uara aOUim;;}", 'do l�teri,· ii �(1m u(aen�ia I,S p<'\gamcniv5 das II rt r : .."�;.,� '!�:�l'� i":'�::'{.íl:�:·'''' me.• .,ô r -J... � Ll S .... LAi ....... li,.(.;l:- v Ii'::� _H2'5 ... ! ...... ��

do presente de j�ataL I U!ti",�� v,'�t;>;"õ"s, al.é c cür.n:�· /or á rua Tupi, 746; L�onid�
, ,- ,.

, p .,>; "',U S�pj <':flVH!.oa I de Cam11rgo �Po:'r:iH\, r�,id':":!'1h
Onvhuh� @§ l@§ad�� �. &J' ;_{.�sa�. á rua Manoel de Paiva, 16; Ar!'

,,; �.':"';,._,<._"""."':'_"'_"'" .. , ,; ,., '�/p' ".,....�<W'II"'.,._ílI
nonio SproJvitri (\p10Jf:n1o, nrir;6::-4r,0:-, ,; " ' '. ,- -

�." ",..s';;�,�,,,' .. '"911. ... """II te k rua oão assa 8'1U<i, '

; : .
l'.' _1l .. Íi,<,\ Yuita i aEmino Vlcentini, res;dp,n'.e à

", I " ",!r�'�.;[:.r '11;<' Pi"
. I' ') , fi 1 '

un�_'- "':�t.; "1
� : '

.' i.'. .. � _·,1 _-'--' r�n J; ;H�!k-e Aclt1B10, .,J I e l�/_HiTl!
-::;�t: ... �,;t �" 1.

\1'
&,.,10 ",; �: ,!, G ch,l(� da u�ga-I ;v'i�i<'na, müí<:r!,,� 1: ru& JOih

ijl.l'.J "i,;J;�,:, ! ��. ! i>ção: ! Ea!1li\lbo, 1.033.
todaíi as j",;"i;j,� -'" eX'i!.!(j, � !

,� -��. :� it
.. ,:�a um. �,�stZ.d"'i in-I lodos cs!':e& qtl�iX()6,>8 foran

num k;i<tl d. i5'· .. ijO() ['Jbr';!, il,;;r'e''!c', v·"a no JG�atma,comjbud"do5 por Sadí Gonçr.!ves d�

JH;, p.y, -J"" :,'C , :'Doml: !,i,-, c:;} : f_ ulh,-;cs �c
_

"í)"(iLU:S, e
.,

frequen- \ Silva e "eu 50CiO O roed:co L&
" r,,_ \ , t � •• "'j ••�-� '-'�' ,'.t '... O Cil1b", de l G' d G'cesta (.!�: �-.,_l;.".� {�.j c',;r:t, r r:. :,,: �'L::�·'.i� �.;;� ·

. .tUaU�'thv • v
_ ("er,��a u!rn�rãe5, e aVIA(i

I X'
- (.' l' I ' I

glil)GO r·'7_.� :� �:.� :'�\- t",:�:.�f,:"h'l. r_;.(:��S t;>�: '-..1. r'aUtO, cUJa seçao I Pe:x\)lo.
".'!laf, l;:;\',,�'·'i. l�;,-t' c. U'i.lil «�V': (JC:; lego;;; d-� alar nunca deiXOU I
p'esa». ':\ H:r; ;"'il, c'rrH' H: ",' 1 u.r,"" noite de o ler como piir-IProearaodo .atr do
t·, vendo, Li dt�cep( iOni:\rlt, e do II celW». I aperto
I Dlw::-ncs �inde o informante I n re'por,te-, A'
t'J;O' a. I '-' C,)!'lkgrnu i!\pm;;r
() 'f �; ,,< ,f'l Corl\ "!a CU"'I! ('jUé ;._::a�i Gonçalves, que se teria ':0.--1" qlJ'

r:. .• ,ll• Q"nra!"'" d,_ -. �,,'-"•• � �� ,--"'-' --.
- / <"1, �.'" (. 0.,<, o�•• 'Z ... e .

:&l' I'nost;;;;'la l) o:ais ex)t6:d" dot II apwp!iado de cên:a d€ qu�tro-I SIÍva e Sf.'U so.:io, o mpdico La,
, \ - ,,'. t

\
- ré; ,

on .'
, .,.

iI.-:c:I.1.m<.utes, o.;I<S<:: I C<2.LiW: C(1n.tl3 Oe • ,5 aa ec
.

Q cuca GUJUJmàes, procuraram,
-- "Im�g;ntrr; O� .ei.hf\u;s mm do POVQ·, �notmha u�a JO- ha dias o sr. Mario' Bartholo.

i!,:j)reu.:va o antigo ,'gente ,-- dt;- vem CllInlQ i:uxilwr (lU SOCl�, )0- d", «Feira das Nações», a quem

�;(lis de qw't'- nt i!; ar::), de luta vem essa qUê não 'C{'nseguiu en-
p'ícpuzeram que torr'aSSd o en­

,.,d& vida, homad!w?tt1tr, 'Il'nho contrilr até o n,orm:M,j e que, car,!o de ret.:eDer a� retta� t

��ír nas mãos d", um pÍ",ta des- hoje mtS!llO. iria ti I-:hliicia d�r f.:.r���cc.-Ias aos cli�nte5 da «Em,
td que me uh, i", tI passar @ queixa e depor c0�trâ o ,.utor de

preza Papll{' Noel Ltda.». O
«�orJo da c€�ta» a Ufr,a ínfmi-l «se.melbante pattfana».

__ . ! sr. Mario Hartolo ouviu a expu-, f��;'l;'
,dade de pes�c$,s minhli� amigas OS MAIS LINDO� PARD�:iS 1 siçAo dos dois e r(:cusou o ne�

�.:.: parenti3:5. Com qu� cara Vou EM LINHO I goCi6, uma V;!Z qUf:! iria s0fr�r,
:tne apresentar a t(Jdos (!SSi':S a- Alfaiataria ABRAHAN 11.�gund(1t beus calculon, o prejuí
':ligos', 30S quais arranquei --, é Rua Consslheiro Mafra n· j) I zo de 60 c':>ntos na transação
'e:��e o krmt>

- cent'�;MS e cen° I O negocio foi depois propostc
tcnas de mil l�is, patA dar de e.o sr. L'lcena, d. Dept}�jto Nm-
bâd fé li esse falcatllleird i mlól que pda mesma razãe ni0

Se ao meIOs este t01efone que i o aceitou .

aqui está fosse de -- exclama

!IO lu• .II-••- d.(j humem - eu juro que o lfu" ...... ara..

varia p!lra mim, para detCOlilar
I A

pile. di2 't':�,'::::l:;"Ç, ,<'i!í
te O -eu .DreJ·uizo. ,t\!érn t' 'd f J

(1m par ."'.
I ernpreza ena SI o l.mela- C <:' .�, .i': 20\ r\_., s;'t:�\;; '\

,
'

h cemissão de ' � i ' C
o

h :"'1 '�"--' ,

111SUO a mIO o (.13 por um u. ese amann li '��'- ". -.' .', f, ,;, l-··,;>, � J,ô " 2' 'Y\-G-�

00$000 b I· F'lh d· ;''''l:<J�,;.· 'I'..,.q," r,,�,·. ,�J" ...._,>" �... • ��';:�.�
.5 tam em o araploem- 1 O, que epOle se .faitoli do it4Zi{!'.:"'-"l"",,,,·,,,'"'''-,;';:',,�l:·'1>''' ·:7_;:;;;;U�.::"�...!i",::;'[S:*,li!';r�·&::1:i,�'

bolsou. Nem eu mesmo escapeil» netJocio levando CODsiao triQta

""l�'
e;-, C-', ",'-,_,' , : i":' .'" ."_ (". :\', � ',f; ,." o::. ,�:; 2d\'., t:,

.• � ;,.::"" '-' r' - -

e J tõ �. �.. � ...
, �I�..f;. � \ � �'"-"'< e�� '" �) ��� ,]1. � lo ,. �"<r t..... ·) � rj .,) �._; �< f (.r: (,".J �_:p 'q

E O sr. Schalita resolvia as contos de réis e entregando a
' .,,� ,.'« "

o >_ � '" _b ��.• , ij ...-"_� ' ••
"

.....

::I.f �

:Q..dV:!:�ab:::�e:o; m::���son�: �:;!d�pd:. da arapu�at a Sadio

'1" �
f.. r t c ;�, ";0 (. l��' ;. (� i'')h /;� COPo r::-_:, ,{.:�jt{:![<)t���t�<,�l'. �;';,:�p:���

�)apeisl cartas, contratos, recibf)1 em�;e5a 'o s�:d:;;' L:c::��°'à:i�. <\��t�,.�,;�: ,,'-.
\.

'-- ,-�:'
' '

,,-'__ �:.��'::';'�',;.�.,,: �.'..;!- :�' >, ,�' . '�.
�. /_<"

o'.;P....·n· 1 F'· .,.,_!l'�� .�**'.- ':TWF""5ZW'3���;;:���"

, .• e;

i " (-.,

-

,

atai , Alegrae
--I-dOS&I ln os B 1\ I N QUE D

os vossos filhinllos, oferecendol�i(;,��

adquiridos na

-
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ICOTO T

Bicicletas a ator

Wande,rer

"
.

() i3 c'(') a i�<� ruece f'l t�3S
r1�"lç)c!eIQs 'de 5 ®l 12
vaivul�& para or"'ld�$
c\.... rt.as a longas

GO

:�d�l fi ti t rli I�i 4!-.,' dA'''z·,;'
�-� litll '; � N % ...��.. u

C�ost:ura
d.E� oor",hêCi(j�� rr�arca

"Naumann"
ENCERADEIRAS

BiCrclr:l!\ s a

lf)
Trtctcletas Temos á dlspostçã. um g"edv:k'1 ��

\í •..," d �: ç k: ;

,'I

p$r.
cri�r,ç8.

ASF1RADOHES

VENTILADORi;· S

AQUECEDORES

TORRADORES DE PAo

FERROS DE ENGOMAR

Rsfrla.raulores Elitri. I
c.a "BOBCH" i

n!equln;,:��"� á ��y_"\ão

Vestazinha

saxôn:J In.A).22

Aparelhos F0togr��fioo�5
AC3FA

Filtros Este�-ilizar&"te.. SENUN 1,\'"' .r' '_:'"-.

l"P'lW*Ni 'Me fase C&l C .....c. a •MA dR2§

rio e ck ..

Matriz: F L. O FI I ANO. FI O L. I S
•

Flil"lais em-_ Blwmenau, Cruzeiro do S�1, JoinvUe, Lages, Lf3guna, São
, Francisco do Sul. _. MOS' e�UA�IO e'"Y): Tubar'ãc:"

&••.- ',. ",,',;", •• ?, _':" .\-,-_..... .,.' ·'1·'. ,,"
, .

.;;'.""f:.:�{,:..... ,�:.�,�. ''''.� :.t r-,
t� • 'I r�.;f�

, I
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1400 BAT' LlfAO
CAÇ RrES Campa.lua para CD alllDuDuto d. aS�iw.;mIíid;e§

d•• j_ruais e 1"'8vlstms

V!tl GRAN.E �ONG;lJftSO eit�1 A D!Sll'R!ll' �patria a�i�hva: já tendo mesn;o 1

def�ndídc cem êm:as n;s tClg'ã1··4s I BITI('ÁO DE�. �ONT.� DE PREMIHf1?§
as suas vidas e as suas propriedades nos torm-nter e- d:a� ce I AOáil ASíiiNA�1fI!SD<! ordem do Sedlé.'1' T('n�ntt: Coronel Presidente do Con- na capital do nosso Estado, sinto me á vcntade para dirigir a v.1

,,:lbo Administrativot desta Unidade, de acôrdo com as diretivas exci. esse apêlo na certeza que tenho de que v. excia. tudo vem I Uma interessante Iniciativa tornou a conhecida empresa de pu-
� i\i Exmo. Sr. Mini5tro da Guwa, ! 'J;"_h�!ld!ls no Diario Oficial fazendo à frente dos, destinos de nossa ,tena, colaborando com � I bHcida�e Elétrica CO�l, o i�tllitO d�. í:0lltrib..,?lr para o �Hímento d.o" ll{td��, Je 11 de Novembro do corrente ::lO" e i:�rtjgos e normas estabc- eminente chefe da Nação pera que o r)l asl! entre na posse de SI 1 de assinantes das publicações brasileiras, ! oda a pessoa, que tOILt.",r, u ..

I cidHS no !tC.C.P,. bço publico. i,l)f/! conhecimento dos' iate- mesmo, seguindo a mística preconuadc por Oswaldo Aranb,,:

I
reformar assin,aturas de qualquer ro. ;!l.lI

ou revista, q�aJ.qfu.r (lu,e s<'!\:t. a
::l L 1 .

d··· .U··' .

I' '. '

"O' '\'("r]e r.ar a uue o Bra- sua ímpertancia, receberá. gIat';1Í:!ment.�. um coupon contendo (;111 nu-
r· ",aIOS. que se (\([}91 (;Dtrla I'! '. ');1 "Ot. ,'ncn adrrumstr a!.l va, para � ma so raça uma SI) itl'7ua uma 50, , . .'" �.

2 ,f:! 1 '"
- - , ,� :. '. .,.

'

lb" . "".,
mero com o qual participará dr) sorteio d� 1 radíos "os mais mou � lOas

.� f?il1ecimento de órtigo3 (cn-i,'!1'·'· d s :�rul '�JS 'abaixo) durante o sil sqa mais forte».
e valiosos modelos. perfazendo a lm;cott,mda de 50 contos de réis. C'ad�t

spa de 1939, X assmaíura dará direito a um cocpon, Para participar cio '01;(\"1 �o basta
1--0 interessado :l,.,·",:,; .: , >.'oi,lar o requerimento da ins- S;. lntervr n'or. tomar ou reformar assinaturas pt j.l.lawed!G cid Elétrica. Os c

o upons ,,",-
, t' 1 () (I ) , 'j J (t

.

t) 1 , Mmha arenga J' ?' vae 10D'!,e. N<i(J quero e !,;-,r: .11;"0 abu '1' do entregues conjuntamente com 03 recibos DO balcão da El.:tJ 't: ca ou rt-
;.

cnçãoaeas (,f:Z nO'hS'" �". [ma 00 corrente mes, .-." t'

(10 �,,·,.v('IÓpt� lacra rio. bel: ,I! J e decla. an,.Jo 0'1'5< n-n.• l·nada nente. sar de vossa b, nd: de e da dos y"'e me ou vem A<Ol'P, oueirs metidos pelo correio is pessôas do interior,
,,- n - "", - .' .'

<C. '".

'I
_ •• 'v ., '.,�'"

I Quen desejar. pois, habilitar-se a ganhar tão valosos prcm'os
IS docum<;nlos de id=neidade que apresenta. Os documentos cxi v

• excr». ace.tsr esta homenagem qu- lhe. p!i:s!c\m os ,c;r!""mc:nsfs .é s6 tomar suas asslnataras pnr íntel'medlo da Elétrica, R(j2, São tlzr;tc,
gidos sãe os seguinte&: .lgrndccd-.is pelo mUlto qUç tendes fc:;t;, p.:j" J:.:�cn\'o! \',mento de, '167-Caíxa Postal 539,-Fone 2-0370-São PauJo, ou á Avenida .[0::"

<- )--regi;tro do contraio wcial ou da finHa individual no tA terra � pelo mu:io que ainda esp>ium da v,;;:;a capdcidi:de ad- Br<1nco. l37-Fone 23-5206-Rio de Janeiro.
[irepartanlf niú Nacional de h:rlustria e Comercio, com declaração mínj�!rôt;va. A que.m solicitar, a E1éhica remete o "Jornal dos Jornais", ('0;,'
eXpressa do capital. L� v1nto, poi,:, a minha t,;ç'i VIUI beb r peh vossa ft:l!ci .. tendo tolas as informações sôhre os jo�n3is e l'evis!?t,. bem como sôb ".

h) E t t t 11 ()
,.

1 r)' Cf' I Jade p,;swa! e da dos seus d\gnüs <lUX.iIÍ>HêS '.� p::la F·!(;��"r;C:ade conct1iSo.'ii,'"
... - S â U os C[.. . ng1;;Ô. ou ,. j€l'lO "c,a em que Sé

I O .,._�...",""""'.."l bl' d
.

d f '.l..• ,... ·....·· ...·'.·0 ..7,.. ;"�r�;..o, fazendo voto.: .�'.. ', C ..,p,,,-,L,,!r., p;�fa U,l."� i·O.,�el"'" �!\@t§iêIfI!fui����'$.'::;êt";jl2!S,!;�·BUlam �u ICéi as com aprovaçà::; e reg'stro QU2/l o orem SOCle- ""'_�' '" " � - u - � ,��. -

I f � �
,�

SH;
d3de:s anonimas Jegalm:"oie CCJ!lstitl;id"s de acôrdo com o decret(J v, (xcii. !�',;;, !1)UÜ06 anos à fre;k cL:t d:sl;r.ns de Inss" hmall� aS�� d@ 1Jj��ilt�p.Z� ��;!k;���"';
H!JfnerO 434. de 4 de julho de j 890; pac;! felIcidade de Santa Catarina e para mi�i')f grandaa do Era- i �'!::���._ _ ",i��9'�

-

D O
..

I ,. .: I' f I � i't,'f.J;,11l'll � K! 11! :;;;'t!l� �,'.\;,l ,ii.'!;i('i;) �,. ��. ",,,,Iii�. ,;)\L:"".'.,..,c)-- iliúo bcia! com a pUGiicil«r6.O (,]0 c.k"ret,) âU!O iza·is;.. '

ilHl!'4,\i� �1lllN!��,,'l'lli It}� �B-U .. """,,

do a funcionar na Rt'pl:lblica, quando se tratar de firma e trfin- Disse. I ��4!:m ""��-"I��
jeifl: Aclamadió) pch ';UrIkrOSa 2usif'fU::i" ii"VI,m!OlI'" PJ então, o I."pós clo·ta diseu.ssãíl:l, O marido alvejf�uld)- quitaçiio dos impostos �ôbre II renda, murúipais c fe- �r. dr. Nr.lêu Jtnmoll ',;'! pronu('(., '. ii n ,ta''', 1 ClisC",SC') i,�i Hom-, com üoês dro§ a etipO@8� qu® teve
dei;');:;, iempre os ultimes: pidos seguidbmente ptL" aplauso' ve�wcntr-s do peva. 5u'.! eTê..çao morte b.uediaía

e)--CerLídão de que tn�ta o § J. do art. 33, do regu- wpressionou vivamente. sendo IJ;u·,i';'lm,) a í-,!:.uclldã. I
Llmento anexo ao decreto n. 21291, de 12 de ag<Jsto de 1931 i Depois de visitar demor.l<:ê·�"·· l!t::! o {'Lspital �anta Olilií\.! CA \lPF..J i\S 22 - A's pri.j uma. re�id "Deia -la n'� l<"'"hp( i.e

(dais taços); i é,i<.:Gõi+a"hut!.:, do seu ilmtre diretto< dr. J',ê i<cdligues, e 'er tecido 'neir�e 'i'T'�' d ��anhã df do;';·rJ. llf� cr-n':".;jto·· dr;;� ,d"::�f,;""b�;,�'1 d J di........ . .',,' �. 0.··1 '.- -,
'I -.J b ... C'· (': • r! r�:'O /\

1 R;=.o.�
�.' �'t" •..

,t., o� ...

_=<.�
...

: �

,\.; 1 �

� " ,

........

��:-''-.. ....�
# • -'-'i" --

", ._

"'''A��� •
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ele sua indu&tria ou do seu comeici0, ItfJnJ de ser !p.scri!o para i regieseou fi estu capital.
'·(.lu-se ,:oO>V"i""L""a Cêilll clt" ian' '�u'o(."Gsa [am;Fa rUj7jniJS'U de 7
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f.<J!lcorrer nos grupos ou artlgi;:; que slo oe sua eS[Jeciahd'id�. m-! I�--- �i; gue, que \ev;;, como teatro o inte.[ pes$�hs.(,.,�lfisl ou comercial. E5ta decltH�ção df'!f:.rá u pwvad,a com' «;i\RLOS GeMES DE @1... iVlIIRA E
' .

� ,ior de l1�l ac,s.dndo cnrnod0, t<S> [ E�a tambem no pCI.1Cf.1 espsçoI
' lt d" d p, ( I •

.1 •• , ! • 'd • I •GoC'umen\os propflos aiettl f:" ,�u f'Çft 1\ !e!c)turp, de negoCiante FAH ilLIA ' ! qual 'i';l!iS!l1, <;:'11\ cnocnt'" prc,::ms- 'e5�e ql.h;to que o vendednr (r..•
r 'I grande egcald. Cd:;,� 8 est,li u;;jdad� o dir�i,o de venflcar in' desejam tA 't®d05 OI seus amigtls BOM &'�;.TAL i ';:ilidade, U1) ca·,," r .15 Ci'K." bricava es dôCcs qu� depoie saÍ<.l.
loco, e em gualyuer k!npo, SI o w;goclante pOS"uc em 5'õU arma-

e FELIZ ANO NOVO hlhns. . \'8!lcler IH rtlt'i.

le,m o� ?(:POl'ito e na pr:púrção d",s re5F0nf.abilidades q!Je assu- Avenida Epitac6.J Pessua 2740 : O nD ;,. ,;:,u: ::.t� f�.,f.
' ,,,-,,

CO!l��qlle!�cia d.) acw,r.u'. I f I
t d

.

P",,,.< 'c: �.
!.í'fllfi! Si tlfi?r a gum OfH';"CH1!tnto, erí!go "cC �f'nero que com n a. Rio de Jaiíle5ro :' v,�� '" :.' T ,·,':nrli:O ;'., ,,:.)' i·. ", :"':'!'r'!(� quo ".� (;on:::.",:>(,,,-

'I Ã ; \. .J -; ',�;� 1,",•. " ..,'.... ',' •.•<�. ,'.'.,'
; .'. j a- 1 to1\:'" Qec i'lflJç'JO. : moça, ('. C; : .,

__.. " fiJ.· .

,,',' ,_) '.l lS qU�l.re PIUN)'�3 ce
g) -- O� C!o::U-3Wl!tos rejil!iv(,�:lo i "!W3W� bolt'rais e 1 ,.....,,;;;;;;;;-�Wjiijijif'$i""!!t=iitti:Ç%.I'�&� .. ! gar;h� I .j'�; �o i'l Ih.: f i'-'�f\.jf" .,]1;.. �'";r'i", vivendA, IA limpll:u U'1••• '. p ,....1· t I,,'qi�_�_ ----,---�t!l. _

.

v�.Ul�!CTél!'j !,reval(,C�(à().' ,ate
um

.rl1��
;';, ;;,>u� ;')';ta lêg«1 pMa i.I

'I �I U I
�; C,I�i!av& ri ,'." i ü�sàe ;k. '{.:

.

i�':1 :'\�<í"j:!) ,>,';)") li:mp'4 .�el'a .

a qu,,: o
fila r€'nl)\'aç�,(; e o lrJ:'Cf:(O que flao i\ll"S'�'H;Jr (lé-f.trj desse prazo, Ij JE' dor de- do::es, meu:aO�ria que j Vf;;U..-;jOi· d4!Se]�v;'i, f;or l��I» enlie
($ novm dO(:Uffi(';ntos, SeUl exdl'�do e il[\'> potlt r:, ;;cm que 05 le-j �� '-;'ji t � j oferecia de porta ,:,m pOlia, cor-; �!e li �ua mui!a�r, M�ria Bad:d" ..

gCili.e tomar {:arte nas concurrellcius. I III :�ndo durante o dia todas as rWH I m�i, dG 35 tiVOS de idade, h: ;'<1
, li _- Dê'pois de juj�/;wn'o da idu.eídade de cada

con"I'
Profe.r.s fi\.ntonleta (1 Leonoj de Barros Ilda cidade. !-.>cHa bit telDp�5, (�m[;'reguentes dU:;õ1tendiml;nt(;� �');1(lliõente., devnâo n rfj(m)\'.i� c1M f.nt:i'd:,.s c:l:-�5 propcstas até áS11 I) F� 15\6 iii . lei!tret!lotQ nunca tj\'�1,ar.. {',)L��'-

'.,.10 (d"'."') h.(.·\'.�� ;_'.�('., (1)'/\ 5 í c:r:r(') [1". )' > rJelF. tê 1939 (mi! no·. I Rua Fernando Machado, ,)0 une .! "1 F I ...�l!' d' rltl"n ,;", "'''ffno .", !; ,,;. ',...
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'�? H.

P"1'.'C,.t'1,. <.UF.· :"'1.':',-(:" ",''f�",':iFrada uma COpl� BG

I liD;reI1odeSan�.!; ha �ani<�d0t11l1m(i.jOffiH:\t')'L'.. xmo. H. ,(n;").('?t/� 'C0 :li!. i'.<:�"Sf' "".;l!M, que aprovara ou'

P O F E c� �� ft R r S � I C
� I t<.Ivez amda pelo mes:'!�tl mell\'p,

GnulSlá fJ:":':;ni .

\! t;·!lf;:(;·'�;:t.:... "'. 'r "< M "",,,�', CaUC1.Oflar"O;
� 3 u � �� I ta �atari na I h;auv6 f.mlfe Marii� Ba,tobmf'i �

111 ._.- CeI a("jJc,"!"r!o� ". �.,' <.< TLd"" .•dc,3,,, ti �. I Ralael Pert6� Il;)Va dt:HHi'enCÜ,
d;�ntro d� prazo de cinco (h�, C�;J!«Jé� .j"a <h data er.t'i que ti.. Os professores Ary f\ilafra e Roberto Fc rre-ira, � Reconhecida pelo Govêrno (Desta Vf'Z 05 �nimc� f,e ",,,,.>.,,.,;,,VWim sido no�ifjcado5 fJOirG isto, (). irnportancia de 500$000. abriram o Curso de Exames de Adrnissã� ao Gi- Federal, na fórma do decre-II' de �al do que a.',b,i�<�. "ntr� ;,)

podendo sc-r em cUlção da Caixa Ecen-omíC:il, e,m a!9oljc� da di, násio em uma das salas da Eseoia do Comercio

I
i to n·

509.
I de 22 de junho I cas?1 t .

:nou, em. tia{[éCí.r!j.
vida publiea ou em moeda corrente, entregues a tesour�tIa do 14 (antig0 Instituto Politécnico), I\S aujas funciona· de 1936 ! i�Q i •.

� ,': dIscussão, o Wfl'
p, C., recebendo ddla competente recibv.

i,'1
rão das 8 às 11 da manhã. I dedo r �p;.. "ff( ..� d� um r',vslvp.r

Os grupos �ãi) os seguintr�: � � EDITAL I que tinha guai 'Hia e alvfja por
Grupo l-·,t.,digol' de <,xpedient'st m<,{nÍsi de ensmo pa' a. _mM&GL 1A9 '"��� 2tS

IV! Itrês vezes a !lU mulher.
la a Escola Regimentai, mi'lteríal de desenho c livros para t'scn-

._ ri ,

'I' Vende-se um

S"
Ierr.eno, arca ,::razo pa2ra I Atingida pc. l !odos ns pw.jethPAULO POSlTO,pro- ,

em arrelros. promcçoes aos

·'j.l" ,. r ...."," 11f '. t�,!';fiV·j§r,>. I ,:j d' bA I '3" 4' e 5 "'no na '-lO� tlro� (�ISjiMI,. �,)�, l�,('ni:'l

Dc!.r-
:r

I d prl·etal·'·o 110 Restaurant com casa \!c mora la oa I
' • • o:>. ". i

'

b .Grupo 2 ·-ArligO!; para impez" e conservação l) arma- U'

n f t '1)1 Faculdadli ele DI !o,onKl íom ou réH<'l mO'ler q<h"lEstréIa, deseja ardente·· gar ag�. e o Im� pa� .,o:� (oca I rei�o de Santa Ca-l it-l'\e,iíatarnente.3- Artigos para li;npeza, asseio, higiene e de mente aos seus amigos e propno. p�ra ,tnstal�ça�J de i tarlna I A cênll foi asú�tidé\ pekls cinco

f freguezes
bôas festai e uma leiteria. A tra.(H com I I fi!L d· �'I t·,· d' l"l

'

I AI 1,' d V'd I d S
n. d J h d t

nos o casa, 'cU o um ae.,-".( , felici�ades no decorrer : t:eltlla es I a .'! :.1Usa 1 JI.Ie or em 00 sen ..or ou ar
.' : Ih ".

. IOliema

I d� ano de 1939 )l3iduca) . en� B;ureiros. IDir;:;tor desi:l Faeuldade, faço II' Ciüe � o

,1"8d'S ve. J
o e cOiLIa . Ll.\. .,

I 'bI' I' ,<>n05 ue lua. ê SiUíj� a COHer Ui:ti;;,
___

'

I .----�.. __..----

,ou iCO, 03ra COlJne{'im�nto (jo�
, .' l

para viaturas

�1Ii,.;a.�IiHi';;;·iiii'iG!TiÇi··;;m�·�$!llIJ&iliiii;ca',;alltiiili-iiJIt�'_1 I�.
_ ,a rua, lavando o fato ,'o cO!'llv ..

construção dor VE�DE-S� um auto FI�T 2 MA'QUINAS PARA �ELO 'I �;terp.ss(\dos. que }�roil.!��a� r�s cimento da pslicíí'j da li.:(alid.�df'.
em ollmas .condll'Qes de fllncl9- '3l\( PERFEITO ESTADO VEN-. ""3,, 3,a., .4a. e �d. �t>de� �O f;<" • ,:r a

I íd '

d ,�st8 compareceu em segmd:,
" menta. DA €1 GAHANTIA curr.o Jllf ICO, sem processe. a,na

, S
.

d" d ao loce,l, etetuandv ail1!.a em sua
lnlormações nesta red�ão. Delol!lbert

I
ntsta .;;crdan,fl, H.H.lsmente, �� ., " >[-:r
OI? 14 1 7 h ;eSldenClll, JI.mto a� cadâvff da1 \. ás <_ r,: de as mas,

atrazo; i dOl:.dia 20 até o dia 30 de mul�et,. Il p:i�ãO ?<> erimi.:1csO.(sohreGaler.tes parti b) 0,5·). por dia que excedei d,) prazo pr0cedcnte. al.§! dezembro corrente. ho mguenl0 mstamEldo wbw
30 ias dé atraIO: I A proIDnçãe s�rá féta UH::- �SS3 tragédia, ontem mesu1o. Ra-

c) fiDdQ @ praz. de 30 dias de atrazo, será ü aI tig� �.clqui- ! diante requerimento deTidamante � i 'i€1 �eres Sal.'lterva plESrO'-l dE-
ferramentas e ace.sonos para rido de quem possa e!'Jtfegá-lo no, me,,�!) pHHU), correndo u dIteren· sdª,do e assinado pelo cal'1dida- dar�çoes. .

ça de preço, por centa do adjud,catano fllh�so, . to e dirigid:l ao senhor Diretor, A6� de /roce�er � :wt"psl,a
VI-As contas decorrentes dos pedidos fe:tos, d�;vem ser devendo o intereS5ildo prOVM!

na c.adaver oe
. M�fl.a '_'futololXl,el,material de penso apresentadas a este Batalhão, para ser observado o arL 2,8, letras I) que obteve m/,dia igual seg,l.íIu pua'rPlHlClCaIJ? ,o ni�dlCo

a e b de RG.C.P. ou superior a !leis, (6), nas pro. l�eata dr. r,l elf\,. da (lelegr,cla .e-
sobresalentos para automovt"is e Vil-Esta Unidad�, bem. c�mo o Govêrno, nã� se respon' vas parciais regulamentares (Lei gIo;;;�1 de '

.. ampH1as.
sabilizam por pedidas <ferbaIS, .tt;lefomcos .uu o:.:esrno escr,ito,que não 9-A, de 12-12-34/ V 0-111 umde cama e roupa de dor-
se revistam de todas as formalidades legaIS (empenho, VISto e auto' 2) que frequentou dois te,ços enUe'!llse bot.a..rização). (213) das aulas dadas, durantr ql�im d� bebidas c�!l1he"VIIl-Tcd., os artigos a Sf.r<!m fornr:cidos devem &er dê; I Uo anoi f;1�\) por Mercadinho Po-
primeira qualidade.

. , 3) que ef4uou o pagamento' �..,;;,u".IX-Quaisquer outlOS esclareCimentos serão dadas nos dlllS das �axa!l devidas. Ver e tratar no rrt1eSSt'iil\}outcis pelo capitb secretário, devefld� os interdsados inteirar-se com Secretaria da FaculdaJe Ge Cãis Frederico RODai §� 1Iil.acuna, deve ser
(I mesmo das formalidadtjs exigidas pel0s regulamentos militares ora Uireito de Se.nta Catarina, 19
eiD vIgor. de dezembro de 193�.

�

AüioMOVEL-'-�"
Quartel do 14· Batalhão de Caçadores eru Estreito (5.

José), 23 de dezeulbro de 1938. I .

Pt'b Secretario
.

511-wlo Pi.te da Luz I
FrancIsco de Sales dos Reis

Cap. Secretário do C.A. Díretol da Secret�la

concorrencla.

DE

Edital

mento.

Grupo
s;nfeçAo.

Grupo -4 -- COlHOS, mate�jal e f"rrimenta� para
de carriêiro C s3p�teirc.

Gome 5 - Combustiveis e lubrificantes
Grlli)o 6 - Ferragens e materiais p,ua

l·noveIS.

Grupo 7 .- Fonagens.
Grupo 8 .- Lquças, material de Ranche e Cosinha.
GruDfl 9 - M terial de eletricidade.
Grupo 10 - M:lte(ial de transporte

pa &utomovei§).
Gr'upo 11 Madeiras.
Grupo 12 Material,

f<:rragem dos animais.

Grupo 13 - Material de esportes.
Grupo t 4 - MeJicamentos, dragas,

e vasilhame para farmacia.
Grupo 15 - Peças e

caminhões Ford e ChevrQlet.
Grupo 16 -- Camas, rou�as

til)(, celchões e travesseiro•.

Gmp. I 7 Carne verde.
Grupo 18 Pão.
Grupo 19 Sobremesa e I.ite.

GlOp8 20 Gencras, aves e .VOI'

IV--Nenhum artiCG con$taQte dos arup••

$uperior aos preços da tl.lhela base.
V-o fornecedor qUE: tiem motivo justí6cado, devidamente

(omprovada, deixar de entregar no prazo bxad.o 06) pedido, 0& ar·

t,��s nele induidos, pagará I}Ln'a multa pregresslva, calculada da se­

g�inte forma, s�bte a importancia total dos artilos nAo entr,egues:
a) 0,3"1: por dia que exceder d. praz. até 15 dias de

fJorianopolis
-----�----------_._---_._-----"_- ._'----

Co:utinDa�ão da 20. pagiRa

Vende-se da marca DE SOTO
em perfeito estado de conserva�
ção e funcionamento pm' preço
de ocasião. Ver e tratar na Ga­
rage IRIS,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.-da HO�f��i��s :E����NÁiRAIPADARIA � CONFEITARIA BRASil Notas Religiosas
:r no O PARAIZO

Para as festas de Natal, Ano Bom e Rets procure a Completa amsnhã 77 anos que
Padaria e �eufeit.ria Brasil, foi celebrada a primeira missa na

de Aparicio Varela da Silva [antiga Capela de No�sa Senhora '.,

I tio Parto. hoje Matriz do Purisai­
espe- . mo Coração de Maria.

(Estraído dos documentos pre­
ciosos do Arquivo da Irmandade).
A primeira missa dita na Ca­

pela de Nossa Senhora do Parto,
foi na madrugada do dia 25 de

Aceitam-se encomendas de Doces, Pasteis, Empadas e Bolos artistícos para Dezembro de 1861, «Noite de

qualquer fim, tudo a preços modícos. Natal) celebrada pelo revdo. pa- �
dre Jcaqvim EIoi de Medeiros,

Asseie e prontidão capelão alferes do Batalhão do
Deposito, pregando em seguida ')

RUA BOCAlU'VA n. 15 FONE-l.574 revde, Vigário da l-iatriz da Ca-

�
.

- -

l pita I padre Joaquim Gomes de

li Dr. Arminio Tavares -OHVg�::;.:::OiZ, Oli��r���:a'dia 25, h 10 hors e,

I
CIRURGIÃO-ESPECIALISTA Assistente do prof. Sanson celebrou missa o re.vdo. padre
Consultas das 10 âs 12 e das ló ás 18-João Pinto, 75fJb-Tel, 1456 : João da. Co!!ta. Pereira, .ora?doI em seguida o Jovem semmansta

..;= "5... .. •.!l'wm!'_,'SWllla3wsmz�YZ:-f--IIJoSé Moreira Frag.a, vinde daVARIEDADE INEQVALAVEL

,'!;"
-- !,I� -

� �

I
Côrte em companhia do exmo.@EM CAMISAS J'INA� POi-

SUE A AOk' SEUS PREZADOS CLIENTES, I revdma. sr. Vigario visitador e

Alfaiataria AIUtAHA

I" COLEGAS E AMIGOS,
.

I c:apelão d'Alta Obediencia Pedi"

Rua Censelheiro Ultra n. 9 I'
Cel@stinoc1'Alc8ntaraPacbeco.

� No referido dia 25 houve b-
aSilistirmol hojtj,' aoite, nos MA�HADO & �IA., I I dainha á Nossa Senhera, funcí,,-
lIeUI !llIlõ•• , o »ail....

reali-II
A(entes e Repre�ent8ntQS Comerciais I nou o revdQ. padre Joio da Cw,-

zará hoje. I. i ta Pereira.

C;::;.][A��S:g. MO'iTll. ..� ':�!::���=:1��:;�JI �'est� ::SD�enlno
Está p-m Florianopolil, tendo �

,

T>i'\liz," �e amanhã na Matriz
nos dad" o prazer d. l!lUa visita, EMPREZA VIACA""O � T�c,q::CDihltl d" P>i;:3,ine t:oração de Maria
o nosso bril�ante o.nfrade jorna-

-'5
/\ � J � L ii\:; � '\_V :i f:·,,' ív idatl\' do Menino Jesull,

lista Augu�to MonteneSfo d6 Oli- .. .... .. � '1"" ('<:3lHr�: de missa feiltiva ág
yeira, talrnteso redator da NO- (;AaGAS .ti PASSA,l;: �i �;ri:f'; 2j :; )",r.i·, r; hi)l;l�ão com o Santi3-
TICIA e flue atualml!nto exeroe I :":)'t, S,'c;h:uento ás 19,30 horas.
sua atividade na orranizaçio ela ••ral-jus de saidas II iêJ

- -- ... _-

do p"e l-de t-Rádio Difusora de Joinvile.

I
nomea II. S ,0 e

JORN. MARTINHe CALLA- DIAR.IAMENTE DE FLORIANOPOLIS A BLl1ME- I
do IPSE

DO JOR. I NAU A'S 7 yORAS BA T,- .\NHA. MAIS INFORMA- i RIO, 25 - Foi baixado decrelo
De sua viajem , Herval re- ÇÕES NO ES�RITorno D '_ EMPREZA, A' :RUA CON- ! nomeando o profESsor Lino :p�,-

Receitemos da diretoria do gressou o DOIIIO arillaarlte oolela i SELHEIRO MAFRA, 29.� -II reira, presidente do Instituto de
FARIA-RODRIGUES ,Clube R. 12 de Setembro, das sr. Martinh8 Callado Jor., chefe i Previdencia dos Serviço. do E))"R�aliza-� h('ie. �� 16 horAS, C1pO��8, um gentil eonvü8par�a�d�o�t�r���e!g�oJP�o�s���I�D�'�B�h��E�s���d�o�.�I������������u . �����;����������I���d�o�.���_� ��_�

--

L­
omo

AS
brinde de

Nos
que tem o mais variado sortimento de tortas, bo'os, doces finos e

dais PANNETTONE, passas, figos e caixas de bombons.
Pães e Biscoutes de todas as qualidades.

Queijos. Manteísr,a e Conserva s.
Balas, Bombons. Chocolates , Doces finos de todas as qualidades.

Clube 12 de
Agosto

JORN. HERMINIO MILES
Transcerre hoje o aniversarie

natalício do ROSW briUlonte cole­
ga de imprensa sr. Hsrsainie Mi­
Ics, diretor do vibrante semario
«O Comercio >, de Porto União,
e eserivãe aaifuela losalidad•.

.

r-i v ii f'. r_li,i.llara.ate " enlace
, m;l{ 'iH onial.a ll.nh6l'inlta EU81l

SJ;A. AJHSTILIANO R Al\HH ; !}W'fl": Faria, dileta filaa de ar.
Decorre hoje o aui versari.. d l j .T;l venal da 5ilva Faria ativo

exma. sra, d. Guilhermina ::;dl· Cemissarie d. Policia 'com o
midt l\.�os, digniuil1la '-l�v ... sa I

nOIiSQ distinto eenterranee ar.
EIa nos�o .l�u,t('e. eoaterranee IIr. JQs6 S.lulti.a_ :a.drigu.s, da al-

.

cel, Áru!tlltano Hamos. t. eojaereio local • filà".a Realiza-se amfual. '- 17 hs.,
lima. vva. Maria' A. Rodrigue. . uma. !loirée-�an!lallt. de el@Ian:e
Paranintarão o ate .ivil por e.amtocrátl;o c1u�e d. rua Jo��

parte .Ia noiva, _ sr. Agen�r Pinto, � e8.tuD:ado 12 d� Ag.Bt� ,

Cordeiro e uma. 'SPOSI1,' d8 sendo d�,iftnb�ldo!! praIlUOB e brin­

noivo, e sr. :llis.u Di Bernardi quedes a petizada.
• exaa. esplsa; e no religioso Será,. com certeza, um i�ande
por parte dQ noive, o sr. Joãe ,acoD.teClme�tQ no mundo social de
Batista Rodrigues e ullIa. espo- Florul�6poh�.
la, e da noiva,. sr. !\cH!lualdo A diretoria, tend• .á sua frente
Pire. e exma. espesa, o sr. Jaime Linhares, promete
Após o ato os neivos SG,uil'h fazeI: �odos os .esf.rçol p�ra qu.e

para o interior 4. li:itado, a seiree se revista do Ulluor brí­
lhe pessivel,

Faz anos hoje ti exrna. era. d,
A lrnerinda Sanches Trindade. ,e"
nitcra do sr. aroí. Luiz Trindade'

BODAS DE PRATA
!�&zem anos Iloje:
() sr, Julio Tupi de Camp6S;
a exma, sra. Maria Hoffrnaan,

esposa de Ir. Pedro Hoffmann;
a uma. viuva Tarcila Macedo.

CLUBE U DE SETEMBRO

Transcorre na data de hOle, '"

seu 250. aniversario d. clllad•.
• ar, Jovías Mareíaao Cardozo
II de lua uma.•sp... d. A,ri,i"
na de Miranda CardOllO.iRA. ALBANO LUCIO

A efeméride de ônte. re,illtou
o rmiversario natalicio da exma. PELOS CLUB1:S
!Ira. d. Alil'ia -1010 Souza Lucio,
esposa elo nosl!lo distintê patricio LlMOli:N•• 5. C.
n. tenente Albano de &auza.
LUGi8. I Reeebellul dCl distinto clube
<A Gaztlta> apre.snta cumpri-j ti. Sac8 dos Limões-" Lilllloense

mentos. $port Clube, lIlIl ,entil .ntão

PRS'''. ,'ft?l>A-1';\ lliesej8lldo-lilos :môa. Feita. e F_-
�.l' '" u MACHADO liz Ano Nove.

:\lI!sloal.ou a d�t� de �ntem'l Taml:lem, !li ••".. t'-Jl.­
an!Ve��aflo natal�clO do op.e�o�o: f8mos eonvi!adol pIra a••i.tir�
e de�lCado prefeito de mUnICJplO

I

_08 o ,ran.iolo bail, q... 88 na­

�e Sao Jesé, Ir•. João Ma�.b.ado lizará, hojo, á. 20 heras, (' o doI acheeo Jor., fll(ura pre.tJglosa dia 31 de dezembro.
11;.lIIUela corou.a: . qu� vem diri- Ficamos muitQ agrad•• idos á
gl!Jd€l (;:Gm ptoflClellcla e lionra- I.atileza d. elejfaate clube.
CeEI.

TAILLEURS DE LINHO
E SEDA

KIMONOS .FINISSIJlOS

dOIAS FINAS
em

brilhantes e platina

Jt.:l'lLACES

Acabaràln de abegar os

Ultimos estilos em mobiliarios

Radlo8 Gar.ne. yalvul..
ondas eurtas e lou,alll

.820fOOO

Riqul••imos KiDlODOM e

Pijamas
Jo,o. do Jersey

Tapetes--Coneoleuns�Trilhos--Capachos

o MAIOR STOCK NO ESTADO

na "A MODELA R" I
.�

.

',�.; .
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